
 

 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
48º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – Faesa – Vitória – ES 
De 11 a 16/08/2025 (etapa remota) e 01 a 05/09/2025 (etapa presencial) 

 

1 
 

 
Políticas de diversidade da Folha e Globo: esforços para alinhar discurso e prática1 
 

Edilaine Heleodoro Felix 2 
Universidade de São Paulo – USP 

 
Resumo 
O presente texto apresenta as agendas de ESG (Environmental, Social and Governance 
ou Ambiental, Social e Governança) do grupo Globo e do jornal Folha de S.Paulo para 
refletir sobre o uso dessas práticas para a implementação de diretorias e editorias de 
diversidade. O objetivo é conhecer as políticas de diversidade dos veículos e refletir sobre 
a contratação, programas e atuação de jornalistas negras e negros e se essas práticas são 
efetivas nas narrativas jornalísticas.  
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Nas últimas décadas, o Brasil vivenciou transformações sociais e educacionais. 

Dentre elas, destacam-se as ações afirmativas, que possibilitam o acesso de jovens negros 

e periféricos às universidades. Esse processo gerou impactos na estrutura social e cultural 

das periferias brasileiras e fomentou o surgimento de projetos, atentos, sobretudo, à 

diversidade racial, social e de gênero da sociedade (Nonato, 2020).  

No campo jornalístico, observa-se o início da reestruturação das redações a partir 

de pautas e profissionais que refletem melhor a composição da sociedade brasileira, e, da 

implementação de agendas ESG (Environmental, Social and Governance) nas empresas, 

que têm promovido iniciativas de inclusão e diversidade. Entretanto, tais práticas são 

percebidas nas narrativas jornalísticas?  

As políticas de diversidade nas empresas têm origem em meados do século XX, 

nos Estados Unidos, e foram trazidas ao Brasil por meio das multinacionais. No entanto, 

foi a partir da Constituição de 1988 e do fortalecimento dos movimentos sociais que as 

ações afirmativas passaram a ter maior força no país, ao promover intervenções políticas 

para enfrentar desigualdades históricas (Peruzzo, 2019). 

A presença de pessoas com perfis “diferentes” criaria um clima de motivação entre 

os funcionários, e a diversificação da equipe contribuiria para melhorar o desempenho, 
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além de abrir novos segmentos de mercado (Peruzzo, 2019, p. 36). Essa lógica passou a 

ser incorporada por empresas de comunicação no Brasil, a partir da década de 2010. 

Para inferir sobre como essas práticas se materializam no jornalismo, optou-se por 

mostrar as iniciativas voltadas à diversidade do Grupo Globo e da Folha de S.Paulo. O 

Grupo Globo possui um Relatório ESG com capítulo específico para o jornalismo, 

enquanto a Folha criou uma editoria de diversidade. 

A Folha de S.Paulo tem desenvolvido programas com foco na diversidade racial 

e de gênero. Em 2019, criou a editoria de Diversidade, “com objetivo de refletir sobre a 

variedade da vida social no país e o dia a dia na Redação”; em 2021 lançou programa de 

treinamento em jornalismo diário destinado a profissionais negros, e, em 2022, em reação 

à publicação de um texto de Antônio Risério, foi criado um Comitê de Inclusão e 

Equidade, formado por 17 jornalistas e apoiado por mais de 200 profissionais da casa. 

O grupo Globo, por sua vez, destacou em seu Relatório ESG de 2021, que “no 

Jornalismo, dedicamos espaço cada vez maior à diversidade, inclusão e combate a todas 

as formas de discriminação, ao ampliar o elenco de jornalistas para termos mais 

representatividade”. Em 2022, o grupo anunciou a criação de uma diretoria de 

Diversidade e Inovação de Conteúdo.  

Tais iniciativas demonstram o esforço institucional para alinhar discurso e prática, 

mas ainda enfrentam obstáculos na transformação efetiva das estruturas jornalísticas. 

Apesar dos esforços e das pequenas mudanças realizadas na imprensa hegemônica, por 

meio de dispositivos que procuram promover uma comunicação e um jornalismo 

antirracista, o processo jornalístico de pautas e fontes variadas e compatíveis com os 

assuntos permanece insatisfatório (Moraes, 2022, p. 15).  

O livro “O trabalho de jornalistas no Brasil: Desigualdades, Identidades e 

Precariedades” (2023), revela que o percentual de jornalistas negros e negras (pretos/as e 

pardos/as) cresceu e superou os 30%, provavelmente como resultado de políticas de ação 

afirmativa no ensino superior. Para Ferreira (2020), tal fato trouxe ainda “um movimento 

de busca pela representatividade imagética”, que se legitimaria, por exemplo, no lugar 

ocupado pelo(a) negro(a) na estrutura de mídia, ou seja, à frente das câmeras.  

Jornalistas negras e negros ainda são minoria nas redações. Mas iniciativas de 

diversidade representam um passo importante para promover um jornalismo mais 

diverso. A adoção de práticas inclusivas, seja por meio de ações afirmativas, comitês ou 
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políticas institucionais de diversidade, podem transformar as redações em espaços mais 

representativos da realidade brasileira. 
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